
Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.138-139 138

Sumário

REPRESENTAÇÃO MEDIÁTICA DA EVOLUÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA
PANDEMIA DA COVID-19 EM ANGOLA (2020-2021)

Gabriel Luciano Maria Benguela
Douorando em Ciências da Comunicação pelo Insuo Superior de Ciências Sociais e Polícas da Universida-
de de Lisboa. Mesre em Governação e Gesão Pública pela Faculdade de Direio da Universidade Agosnho.
ORCID: htps://orcid.org/0000-0002-2689-3201 E-mail: gmariz1955@gmail.com

RESUMO:

Recorrendo à análise de coneúdo dos exos nociosos dos media, o presene argo exa-
mina a represenação mediáca da evolução epidemiológica da pandemia da COVID-19,
nomeadamene as ações desenvolvidas pelo Governo angolano e os seus parceiros no pe-
ríodo que vai de março de 2020 à junho de 2021. Nese argo são revisadas as represen-
ações mediácas das ações e dos aconecimenos iniciais, cuja nalidade era a prevenção
e o combae da pandemia, numa alura em que, a doença era desconhecida. Ao longo do
esudo oram, igualmene, revisados os procedimenos adoados pelo Governo angolano
durane o processo de propagação geográca da doença. No exo oram regisadas as
represenações mediácas das medidas imposas pelo Governo para prevenir a doença
e combaê-la ao longo do erriório nacional. No conexo da análise presene, a quesão
de parda do esudo é a seguine: Como é que oi eia a represenação mediáca da
pandemia da COVID-19 em Angola pelo Jornal de Angola, jornal O Pais e o Jornal de Negó-
cios, considerando as medidas adoadas para prevenir e coner a propagação do corona-
vírus (SARS-CoV-2)? Consui objevo dese esudo o seguine: analisar a represenação
mediáca da evolução da pandemia da COVID-19 em Angola. A análise em, igualmene,
como oco o esudo da represenação mediáca das ações e das medidas adoadas pelo
Governo angolano para a prevenção e combae da pandemia da COVID-19 no país, endo
em linha de pensameno os principais aos que endiam à conenção da propagação da
doença a nível do erriório nacional. Nesa perspeva a invesgação é induvo-deduva
e segue os esudos de Pinheiro e Barbosa, (2021); Espírio Sano (2006), cuja pesquisa é
quanava e baseada numa abordagem induvo-deduva, com procedimenos biblio-
grácos. Opou-se pela abordagem induvo-deduva porque permie examinar eorias já
exisene, o que permie que se para dela para alcançar novos resulados (Bryman, 2012,
p. 24-26). O presene esudo recorreu meodologicamene a uma abordagem quana-
va, na medida em que, socorreu-se da análise de coneúdo, numa perspeva caegorial.
A analise de coneúdo oi a principal écnica de abordagem. Esá écnica possibiliou a
sisemazação das emácas abordadas pela imprensa. A recolha e o recore dos exos
nociosos analisados oram eios de orma manual, a parr dos sies dos jornais anali-
sados. Como resulado obeve-se um panorama resrio da represenação mediáca das
ações e das medidas levadas a cabo pelo Governo angolano e as principais consequências
da propagação do vírus SARS-CoV-2 na vida dos cidadãos angolanos. Os resulados de-
monsram, ainda, a exisência de uma abordagem dos aos de orma linear, porquano,
os jornais analisados em Angola, que são o Jornal de Angola e o jornal O País publicaram,
essencialmene, exos relacionados com emácas sociais, desporvas e polícas. A re-
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levância da análise aos exos do Jornal de Negócios, de Porugal deveu-se ao aco dese
periódico er publicado nocias sobre Angola relacionadas com as limiações económicas
imposas pela COVID-19. Na generalidade, os jornais analisados publicaram inormações
relacionadas com a prevenção e o combae a pandemia da COVID-19, nas suas páginas,
com ulos sugesvos e com pendor educavo, aribuindo a inormação um posiciona-
mento (publicação) prioritário, quase sempre como destaque na capa. Considera-se o es-
udo relevane, porquano, aborda a represenação da comunicação políca sobre saúde,
que é um campo sucienemene amplo para englobar odas as áreas nas quais a comu-
nicação é relevante. Não se trata somente de promover a comunicação sobre saúde, mais
compreender a relação enre as ações/medidas polícas do Governo angolano para ravar
a COVID-19 e o raameno dado pelos Jornais de Angola, o País e o Jornal de Negócios
que visam diundir ais ações/medidas. Como já zemos reerencia, as represenações
mediácas das medidas polícas oram analisadas a parr das peças nociosas veiculadas
pelo Jornal de Angola, jornal O País em Angola, jornais generalisas cujos exos oram, es-
sencialmene, divulgados com coneúdos sobre políca, sociedade e desporo, umas das
áreas que veram maiores resrições e o Jornal dos Negócios em Porugal, que deu mais
enase as quesões económicas, como os negócios, a banca e os recursos naurais, áreas
em que se regisaram maiores paralisações durane a pandemia. A presene invesgação
esa ancorada nas eorias do agenda-seng de McCombs e Shaw (1972) e do priming de
Ivengar e Kinder (1987). Opou-se por esa ormulação pelo aco de o agenda-seng de
McCombs e Shaw (1972), considerar que os media êm pouca inuência na direção e na
inensidade das audes dos indivíduos, no enano, denem a paua de cada campanha
políco-social, inuenciando a saliência das audes dos cidadãos rene às quesões da
sociedade. Enquano que o priming cujas bases undamenais para o conceio oram lan-
çadas em 1987 no livro News ha maers, de Shano Iyengar e Donald Kinder. O priming
reere-se as mudanças no padrão que as pessoas usam para azer avaliações polícas. Ao
avaliar o desempenho de um governane ou candidao a cargo público os cidadãos apli-
cam deerminados padrões em esquemas de memória mais salienes que ganham desa-
que em unção dos coneúdos e do ormao da diusão dos coneúdos inormavos dos
media. Esa abordagem pare do pressuposo que a comunicação políca sobre saúde,
em sido uma preocupação que vem se repercundo nos serviços presados às popula-
ções. Segundo Coriolano-Marinus e ouros (2014, p. 1.357), muias barreiras diculam
a comunicação, que gera signicados relevanes ano para o rabalhador de saúde como
para os cidadãos, por isso são objeo de vários esudos, que abordam essa emáca. Tais
diculdades decorrem de linguagens e saberes dierenes, nem sempre comparlhados
enre os inerlocuores devido a ceros aores como: limiações orgânicas do receor ou
emissor, imposição de valores e inuência de mecanismos inconscienes.
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